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Era preciso que fosse
Sujeito amarrado a ferros,
Quem visse ã mostra e.*sa perna,
S<-m dar á duna dois berros.

LUIa, porém, que conhece
A pouca forcei do bruto;
T, m te que a dila appareça
Na queimado do charuto;

Mas, qual! Alberto é um triste Oue a mimosa Rosalina
Oue' só de lingua é fartado, L)ô por findo o toilettc,
Ao vela, us?iiu, quasi mia, F'ra no leito, como sempre,
Espera o pobre coitado Acabar seu... tete á teie...
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Dessa semaaa alegre, divertida,
Que atiramos p'ra traz, para o Passado,
O facto que mereae ser notado
Nesta ligeira ohronica despida
Nilo é, esui visto, o arreganho, a prosa

Do tcefego Peru,
Sins sim a data grande, gloriosa,

Do nosso Rio Nu,
Que completou selsannos de existência
E no sétimo entrou muito disposto

Sk A coD.iervar o posto
pf Que conquistou com -muita paciência,
M Aflrontacdo, a zombar, o Preconceito

Com incrível audácia
Por isso é que elle gosa do conceito

Do publico em geial,
Que lhe vota uma grande sytnpathia

Por ver que é um jornal
Que prooura augmeatarde dia a dia
A preferencia que o eucoraju, e acima
A progredir, 11 caminhar p'ra frente.

E, com effeito, a estima
Que o cerca desde o berço ê certamente
Uma prova de que elle não descansa
Para que pelo mundo mais se estenda
A sua fama, e resoluto avança

Do Progresso na senda.
Nesses síí.:í aancs céleres passados .
O Rio Nu uo seu activo cur.ta
Serviços bons, magníficos, de monta,

Aos leitores prestados...
Os seus desenhos, bellos. suggestivos,

O texto em quea pimenta
Põe, ás vezes, uns tons um tanto vivos
Têm foi to com que velhos de sessenta,
Já molíes, alquebrados, pellancudos,
Se mostrem mais valentes, mais vivazes

Do que muitos rapazes
Decididos, robustos, macanudos..

Conheço uma mulher cujo marido
(Segundo o que ella própria me contou)
Andava muito triste, aborrecido

Porque um dia notou
Que lhe fugira todo o enthusiasmo,
Apezar de uãoser lá muito velho...
Não lho oonvindo aquelle atroz marasmo,
Corre iogo a mulher para o Evangelho
(Que é, neste caso, uma aincera amiga

Que entende do riscado)
E pede que lhe diga

Si açtttUo não podia ser curado.,.
A amiga então receita iucontinenti :

« — Que leia o Rio Nu !
«O meu também audava jururií,

«Murcho, mollt-, indolente,
«A cabeça pendida para o chão.,.

-«A Zelia então me disse que comprasse
«(Custa íxô um tostão)

«Esse jornal alegre e que o ltvasse
«A' noite para a cama

«E a meu marido o desse para ler.
«Pois, menina, assim fiz. Tive o prazer
«De ver reaccendida logo a chamma

«Que eu suppunha apagada!
«Foi de um?ífeito prompto esse remédio!
«Elle voituu a ser quem d'antes era,
«Não soíTre de tristeza nem de tédio
«E o nosso amor voltou Ú. primavera

«Após um longo inverno
«Que eu com pezar julgara ser eterno!,..
«Escuta: uão existe creatura

«Que íioifra desse mal
«Que t\?.o fique curada co'a leitura

«Desse !>ellc jornal [»
Seguiu a outra essa receita
E diz que ntio se arrependeu,
Pois anda ella hoje satisfeita
Porque o adorado esposo seu,
Por ZéTravísca oppellidadc,
Deixou de ser molle, tristonho,
Nilo anda murcho nem curvado
B fica teso até em sonho...

Ella t feliz e niio esconde
Em parta alguma a flicidade.

Inda outro dia a vi num bondo
Em que ella vinha p'n. a cidade.
Contando a alguém n grande cura
Que se operara no marido;
«Nao imaginas que ventura I
«Nunca vi caso pareolJol
«Depois que 10 o Rio Nú
«Pica mo o ZiS tilo assanhado
«Que iitó parece Botaebuth,
«Pois filia mesmo endemonhado I
«Nilo tenho medo que o marasmo
«Lhe volte agora—ohI isso nilo!
«Mus & que seu enthusiasmo
«Pude iilfeclar-lhe algum pulmão;
«E para o nosso amor gozar
«Sem o receio desse mal,
«Vou dois írasqulnhos jií comprar
«Do milagrosso P..imonal.»

Por isso, da semana divertida
Que atiritmos p'ra traz, para o Passado,
O facto que: merece ser notado
Nesta ligeira clironica despida
Nã-i é, está visto, o arreganho, a prosa

Do trefego Perií,
Mas sim a grande data gloriosa

Do nos ho Rio Nú\
PlNTASILUO.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

¦. -'—Í3ÍU-.*—¦

0 nosso mmmm
Excedeu :í toda expectativa o suo-

cesso alcauçado pela edição especial
commemorativa do nosso sétimo anno
de existência interrupta.

Desde cedo, apezar da chuva que cahiu
e do pouco movimento que se notava
na cidade por ser dia feriado, quasi
todos os vendedores do Rio Nu volta-
vam ao nosso escriptorio a reclamar
mais folhas para a vendagem avulsa,

E' isso mais um motivo de desvano-

cimento para nós, e aqui fica ainda uma
vez consignada a nossa gratidão ao pu-
blico que tão generosamente correspon-
deu ao nosso esforço.

Logo pela manhã, a primeira figura
que nos appareceu a trazer-nos felicita.-
çõcs~pela~ grande data-for~o™ popular
Cunha, o pintor des 430 PP, que com
o seu abraço nes deixou lambem um
bello tinteiro de eleotro-plaie, gentileza
que nos com moveu a ponto de. darmos
um beijo na. testa de insigne manejador
do pincel.

O Cunha, além de nosso amigo do
peito, níioé nada feio.. .

Troüxeram-nos pessoalmente os seus
cumprimentos ou nolos mandaram por
cartas, cartões, telegrí.mmas e até pelo
telephone, ai seguintes pessoas ;

Casimiro de Almeida, sócio da Al-
faiataria Barra do Rio; Alberto Cor-
deiro, representante do Hotel Vista
Alegre; Jamegão I, Rosário Piores e
Perseverantelmo, que nos mandaram
uma saudação em verso; Raul Freitas,
Fernando Muniz Freire, Antônio Mon-
teiro de Souza, Elias Castro, Honorato
Joeira, Gabriel Mendes.Mario M.Santos,
tenente-coronel Dr. Silvino Mattos, Be-
nedicto Gonçalves de Moura, José Alves
Silva, capitão «íosé da Rocha, repórter
commercial da União Portugueza; José
de Medeiros, amador dramatico;.Ioa,quim
de Sií Cordeiro, Jayme Castro, José
Pi n to Brandão, Mar ia Me rei ra da
Silva, Luiz Chaves Góes, João de Mello,
Francisco de Mattos, Ernesto Chaves,
Cândido N. Moreira, actor João Silva,
João S. de Sou/a Machado, major
José Luiz Nepomuceoo, nosso agente
em Taubaté.

Os Srs. Pérsio de Souza e Armando
Grell, de Campinas, nos mandaram,
também em cartão postal, as sus feli-
citações.

Por esse mesmo systema de commu-

nloaçSo recebemos os cumprimentos
cor.liaes dos nossos collegus //. Goulart,
direclor da revista Minerva, de Silo
Paulo, o Penetra, do periódico l.nmo-
rlatico Jocoso, da mesma chiado.

Ãnatollo Valladaroã, dirootor-pro-
piiiitari.i do -S",7„ Paulo /Ilustrado, di-
rlglu-nos uirootuosos comprimentos por
carta.

Em um carlito postal datado do Rein»
do Somno recebemos esti. qun.lrinhn:

«Eu não podia deixar,
Embora sendo peru,
De virllnje aqui si...da.
O engraçado Rio Nu.

Monrimu I.»

Castor d'Alidloo, nosso estimado col-
laborador, nos mandou as suas saúda-
ções em um postal com o seu rettato.

Do Sr. Manoel Martins Gonçalves
Iiiar c da lirma Qonçalves .t Guima-
ritos, nossos amigos e agentes em São
Paulo, recebemos igualmente curlões
de felicitações.

Ao nosso aprocimlissimo colliga O
Coió duviimos estas lisonjolras piiln-
vrns extruliidas da sua edição de li!
do corrente:

«O Rio Nu — Aniniihã. dia de festa
nacional, é também uma lesta jubilosa
para os nossos oullcgns d'O Rio Nu, o
antigo periódico humorístico que se
publica nesta capital e que tem subido
se manter sempre numa linha indo-
clinavel, estando hoje com a sua sym;
pathia firmada c senhor de uma vasta
messe de leitores.

Festejando esse ocontecimento, O
Rio Nn anouncia pura amanhit uma
edição extraordinária, com lü pagicaa
lUlii.griiphniliis, que, a avaliar pelos
incansáveis esforços da sua direcçüo,
deve s-r brilhante e diína de alcançar
o indiscutível successo que a espera.

Apresentamos ao collega as nossas
mais fervorosas felicitações pela jubilosa
data.»

Dos nossos agentes em Santos recebe-
mos o seguinte teh-gramma :

«Smítüs, 13 du Maio.—Rio Nu. Rio.
Nossas felioitações — JUagttUSes&C.»

Dos nossos agentes na capital paulista
também recebemos este:

«S Paulo, 14. — Sinceras saudações.
Gonçalves & Guimaríes.n

«Pica-Ptíoi. o iiEsoaravolhon,
Irmàiis... da ópa o ohalaçu
Atiherem a uni lino CRpolho
Um barril de porto velho
E um garrafão de oaohtiça ,.
O Orlando é justo ao Igualo
Aos camaradas demais;
Por isso, espero me fatie...
E acoelte um modesto vale.
Sem consultar o Moraes.
Termino, emfim, esia \ii\\\
Erguendo um visa »() RioNu/ttri
—Jornal da tina pilhéria,
Pelo qual. gente bem seria
Dá, com prazer, o seu... niclcel.

13-5-OOi.
PíIINII.OKUO.

PREÇO . f| do Dn. EniüRno Fiunç.
81000 Ll- Adoptndf, na Europ»

e no hospital de mailnh,
Deposito no ;*<¦. BKMIffllo ssm oohmj.

Brazil "'"'' oura e-fflovt das roo-
A. FnitiTAs ii 0. i ] lestias d» pelle

114-Ourivcs-lH Li feridas, em-
c8.Pedro,90. —Na Euro- V[ . pig«ni,
pi Oaiilo Ebba. - Milão ™ íy frlclru'
suor doa pés, assailuras.m &ncihaa, tltthi,

tardas, brotoeias, oto.

ÁLBUM ALHEIO
Andei acertado mandando Inoincraros

papeis referentes á escravatura, Assim,
' os futuros Emilios de Menezes não te-

rão bases para dizer que o rio Nilo e
eu temos a mesma origem

PlíÇCNltA.

O commercio do Brasil é grande e oVa-
rei Ia o seu prophelal Agora,ou convenço
opovode que esta Republica úumachol-
dra, ou me convenço de que perdi o
tempo mais uma vez...

A, Fogueira,

Vou freqüentar a companhia lyrlcn
do Milone, porque a prirna-dona i ilns
das minhas: chama-so Amélia Ivarúla.

Ou I YessI

Os meus guardns-civís têm-me dado
água pela burbu I Armei-os de revólver
eelles armam sarilhos :«toda hom. Como
o diabo as arma !,.. o. c.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA »E I YRIO

Kl.OKEMTIXO

IDe Granado Sz O .

CA' ESTOU EU !...$$—-**"
Vim no «Expresso», expressamente,
Da Madre de Deus do Angu,
Parti, abraçar o innocente
Garoto, que hoje, contente,
Sete annos faz—o Rio Nu,
Para o pai dessa criança:
— O finório entre os finórios
Cepê-trouxe uma lembrança;
Que tenho aqui, junto á pausa :
Um bom rar de suspensorios,..
Erasmo, cuja divisa
E' fazer «rir sem ferir»,
Ganha uma venus-camisa,
Que, elle, eniiar bem precisa
Para a Semana despir...
Ao Ludoro, o talentoso
Escriptor —mestre uo ollicio
De romancista escabroso,
Quero offertar um cheiroso
Btttquet de flores... do Vicio...
Ganha um brinde o Villa-Flcr,
X. P. T. O.—de valia,
De inestimável valor :
O seu retrato—um primor
De Arte... em decalcomania, ..

rinrwolloe ^°m r''0M P1""0'
LlUlliCllao gnphiaa coloridas,

os fumantes de bom gesto só devem
fumar estes cigarros

Historia de um padreco

Por Ioda aquella redondeza
dizia a turba inconsciente
que não havia, com certeza,
padre feliz e penitente

Como o tino
Bicardino !

Outros, ouvindo, num so coro,
do contrario convencidos.^
bramavam oontra o desaforo,
gritando, todos, reunidos:

«que cabra fino
o 13icardino 1»

E, logo, de manhã, na sacristia,
a recolher ovelhas desgarradas,
co'os olhos baixos e summa hypoonsm
historias cruéis, descabelladns

narrava o tino
frei Bicardino !

E si alguma pedia explicação
dessas e taes coisiias,

levava logo a dextra ao coração,
dizendo: .que oatitas
de santa ingenuidade
ter pôde, na verdade,
o cabta fino
frei Bicardino 1»

PnEi Fkieiba.

Loteria Hspera»9a-
Eitracções diárias, ís 3 horas da «W

Km 2£í de Maio-20-000$ P 
| g.

Correspondência íl Companhia a

uai Loterias dos EstadoB. Oa.» '

Rio de Janeiro.



••
O RIO NU-18 DE MAIO DE 1904

-BASTIDORES w;
tStnfff BTx quasi prompta a impressão

KaWidolIvroda Sra. Cliilra-0 Sk-
li <¦'-•''¦; CKBTAIHO UOS AMANTES-Col-

,«e* de normas eplstolares para sol-

Sos casados o viúvos.

Á longa praticada auctora recommen-

dV°Einq°'ia'»to durar a Passagem do

iu7, Vermelha os actrizes do Apollo

fatão prohibldas de quebrar o res-

8 
Ordem do Intendente Enéas, sob pena

dc Jlis/V"-','"- , .,. ,.
A aolrl" Uclll. disse I

Zparamostrar quoé fonlnnade corpo
im» a Sn'- Dolorme quando está de

frente mostra o sol tenlano, e quando
ile costas, a lua... cheia de enthu-

.Fez annos a Sra. Carmen do Apollo.

_{, se bebeu cerveja marca barbante.
n A Sra. Sophia Qallini continua a

iouar 110 bicho. IC.sn seu camarim dis-

outcm-se todns as combinações : antigo,
moderno, reserva,!,, e salteade.

Nesta ultima, o bicho mais carregado

ê um Tigre .. de bengala e chapéo
baixo» _ _ , ,

A rubiounda Sr». Pepa Delgado,

por uma q .icstào de ohiiv*', teve o tios-

gosto de ver os ramos, que tanto adora,

cheios de tnoss.. .as.
0 engraçado é que, nessa lueta, quem

quasi ficou rendido foi o ponto.
Tem ceusado sensação o neto de

'iWaí!1' de um escriptor de lá com
uma pessoa que so acha cá.

Tem sido jii-exi-o uma lueta tilamça

paru sustentar a nota.
Ave, Maria 1
»- O compadre Pancraoio continua a

trocar pepinos e repolhos, por azeito-
nas.

Ouvido no jardim do Apollo :
Que tal escreve o P. ?
Mal. Apenas faz bem os t s depois

do jantar
Ainda no jardim do Apcl.o :
Quem é aquella ?

_ Não conheces 1 E' a Esmeralda,
Ahn I Vejo apenas um vidro verde.
P.ira o actor Olyrr.pio Nogueira

dizem que tudo corre agora plicida-
mente,

Tnmh-m, já era tempo.
•i Matrioulou-se no 1? anno tio curso

primário da Escola Tico-tico a actriz
cantora Maria Layrot.

—Ficam-lhe muito bem estes senti-
mentos,

Enlão. doutor, estiis gastando o
café onça de S. Paul" '.'

Estou, mas gosto mais do da porta
do Jornal do CommercioX

-tf- Sempre na vanguarda o Casino.
As novidades sucoedem se com os dias

e os dias produzem noites agradáveis
para os freqüentadores e pura a em-
presa.

Quem quizer se divertir é ir ao
Casino.

E' indiscutível que a Maison é
hoje o estabelecimento central que mais
a-ttrahe o publico pela variedade de
diversões que alli se encontram.

V2r para crGr, como diz o Paschoal
Se-*reto ; e nós repetimos :

VCr pnra crGr I
Zé Laouaia.

SANTOS DUMONT—sao os melhore.
thritiitof-; Kào encojiltados em todi-ü ae cha-
vaiar [ns. Daposito InveUãQ-* S2.

Pata os pobres...

li'' omsusmoiiàndo o seu sétimo an-
\-\\~i niversario nascimenticio, O Rio
íVaJ/ Nú quiz dur mais uma... prova
dos seus sentimentos philantropicos,
humanitários e altruístas, procurando
consolar, na medida de sua pequena po-
tenda jornalística, os tristes, os neces-
situdos de... uma coisa qualquer.,.

Para esse nobre e alovaiitadissiino
fim, solicitou o auxilio e a cooperação

dos seus redaotarcs e oollaboradores
eíTeotívos, os quaes, prompiamente, en-
fcraram com tudo oquetinlr.in para o
fundo collüotlvu, ilcsi.iiiiul., ii pobreza
desavergonhada do Rio... um camisa.

Reunida u iiOommls^So Ocniral».
composta de CfipO, Erasmo, Esoaravc*
lho o Ploa-PAo, dis,., ou ,. Uu... ne
longamente qual a melhor féutnu (níio
confundir com Orrna) de applicar o
grosso arame, oom r* qual todos os
membros entrariam, cum praxor

OfTereoer donativos em dinheiro se-
ria uma pouca vergonha, tratando-*cde
alliviar a k pobreza desavergonhada ; —
a César o oue é de j fio Fernandes —
disse o olympico Christo Nogueira Je-
sus do Recreia...

Varias coisas sahiram para fora; po*
rém a Commissão rejeitou-as...

Por ultimo, PicaPâo- o membro mais
inferior da Commissão, ergueu-se,..

OamaraduB 1 Tenhu uma idéa...
Isso 6 i roça !.. . exclamaram todos.
Não fí ttoçii, é traço. . .
Pois raette-o no.., bolso trazelro

do frak. .. c que te fwçabom proveito...
O proveito não será meu, mas da

Humanidade sofTredora,.. A pobreza
desavergonhada se divide em quatro
systemas, tal como o jogo dos bichos:
Antigo — pobres de. . . T. Z. grande ;
Moderno pobres viuvas inconsolaveis;
Rio—nudez sem parra, sem o,., ne-
cessario ;"í vida; Salteado—-pobres tio
espirito. Devemos contentar a todos,
contemplahdo-os da seguinte fôrma :

Os pobres de T. Z. grande com um
scaiphorium-retroaclivo; as viuvas com
umaóon... de pelles; e com uma dita,
dum, os pobres do Rio, tx-Capital Fe-
deral...

Quanto aos pobres de espirito, uma
assignatura annunl d'0 Rio Nü (paga
adiantadamente) será o donativo mais
util I,.,»

Foi. finalmente, approvada a idéa-
mãi do Ptm-Pão, sendo este muito feli-
citado por todos os membros... de
fora.

Acham-se, pois, em nosso escriptorio
cs donativos acima, em numero decem,
A disposição dos necessitados. Os po-
bres dos grupos irAntigo, Moderno e
Rio» podem levar a qualquer hora...
da noite o scalphorium ou a boa, desde
que exhibam attestado fiel de sem-
vergon/iismo-chronico. Os pobres de es-
pirim poderiío vir receber o bellissimo
recibo de asóignatura annual, mediante
doze modestos páos, das 7 horas da ma-
nhít ás ", da tarde.

FUMEM — Os «fumados charutos
Santos Dumont — Deposito, Inválidos
52.

.+u*a**.r>'»s—

RIO A' NOITE
«.¦V\ATr-5(*;-/VVV*'-

ffhSi-.sviEl ti Maison. A Eoldan can-
W&t'; lava certas coisas brejeiras e um
Uè_>i velho babava-se. Quem era elle?
o Careca, o comaiendiuior Arsenio, que
não perdeu ainda o séstro de seiperú...

Procurei depois V Isolina, a capen-

miinha, que ouk'ora exhibia a voz no

Hieh Life. Pediram-me que tomasse

informações com um tenente da capi-

tal do Peru...
Ora, pilulas I...

* *
Quando estava ooocorado no Recreio,

juntinho ao camarim da Cinira, escutei

duas vozes: ,
_ Menina, toma juizo. O commenda-

dor é homem para tudo.
_ Mas não presta, respondia a outra.

Corri ao encontro do Mai Anui, para

pedir-lhe informações.
E o Mar Azul, sem preâmbulos, con-

tou-mequea Maria Lino desejava dei-

xar para sempre o drogmstaj arranjar

capitães com nm banqueiro in rua Fri-

meiro de Março...
8ahi correndo e entrei no Apollo.

ti *

Bati no camarim do Peixoto.
Quem está ?

Ku, o Moleque.
-Vote, diabo I Qu,- queres ?

Saber como ]i .ssa ,, Hsmurnlda...
Tens quo fazer. Procura u dele-

gado,.,
No camarote da policia estava nm

typo,muito saliente,remplidesoi-ntéme,
Saberá (Hz -r me como va, a Esmn-

ralda ?
E per cssí. pernima, assim, toda

innocente, s-rirrou me n bruto e ten-
tou trancaliar me. s • n mas aquella,
no xillndró !

Sou tenente honorária, bradava,
Que importa ' Até em captais

tenho eu emp'>r-udo, quanto mais em
VOCfí.

Nisso appiir--ciu o Peixoto...
Nilo se incommode, doutor, o ho*

mem í meu amigo,, o eulpado fui eu.
Agglomcrara-se muito povo e uma

voz fanhosa dizia alto :
Mas que caradttr-.\ Nilo é que

vai perguntar pela saúde da Esmeralda
Mim typo que a rodeia todos os dias e
morde a p,pulciçá-- inteira?!

O pândego deu-me habeas-corpus e
abri o arco. Tinha desejos de empa-
recer a, Parque Flminense, mas... á rua
Senador Dantas tive de tomar fôlego.,,

O Pinto, o antlco hon-em dus tape-
çarias, hoje cheio de uniformes milita-
res. dava em cima de um mulataceo...
Fiquei quietioho áespera...

Pensas que não te conheço ? per-
guntou a mulata.

O arara ti cou verde,
Tu nüo és aquelle que brincasle

com a minha sobrinha e foste obrigado
a casar corn ella ?

Estás enganada...
Pois escuta, procura o caminho de

casa e recolhe-te á tua iusi°nificancia\
eu não gosto de ser, nem sou o que tu
pensas... Suu comadre de lua nova
mulher.,.

E o pintaceo rodou no passo do sery
sem unha

Perdi o espectaculo do Parque. Dei-
xei de presencú.r a peruagem de certos
pândegos n Ia Comtesse de R, que, a
rir, como costuma gargalhar em scena.
10 nos bastidores as missivas dos seus
innu meros/Síf'"'¦*".

Mme,, a epoca i dos f-»-(7os e das
flores ..

E... corra o martim !...

A' semana passada me perguntaram
porque o Pedrora, do Lh yd, desem-
barca no Rocio Pequeno, quando todo
o mundo sane que a sua morada é em
Catumby.

Vou indagar do caso e responder ao
Pêda letra.

Moleque.

ÁGUA JAPONEZA— De elfello prom-
pio para amar,iar a, pelle edar ao cabeho
a côr que se desa-ja. í~' tonic-.; eitirpa
a caspa e faz orescer o oabeUe, Üua dos
Andrada3 n. 5f),

- *-* flü»m+-***h>-"

La vai uma!...

D^^^. commendador Pancraeio Tou-
IÍ^aQíJ peira, conceituado negociante''.¦.¦¦'.: ¦*'• de «liquides e comestíveis,
por ataoado eavarejo», costumava quasi
diariamente jogar uma «partidinha»
de bilhar com o seu compadre, visinho,
amiso „ indefectível parceiro—o Feli-
zardoNugiz.

Pancraeio linha fumaças de josrador
emérito, embora não fosse mais que
um regular pechote; o Felizardo dava-
lhe 50 pontos em 100, e maior partido
lhe poderia dar. Não queria, porém,
melindrar o seu grande amigo e com-
padre, e, por isso, ia encaminhando o

jogo (le forma a ganhar a partida por
um ponto, ou deis, no máximo...

O commendador, satisfeitíssimo, ex-
clamava:

— Por um, hein, Felizardo!... Si nao
[esse você se «ficar tílo bem», no fim
da partida!..»

_E' sim, compadre; a minha ultima

ficada foi o que me salvou; sinão...

—Perdia* pela corta, meu velho!...
E o inoorriciv.-l paio j.ngimi, «som

bufar,,, o Iciilpn e as òtíiidas...
Ora, o Felizardo'...
Ultimamente scismara que aprende-

ria, cm breve tempo, a falar conecta-
mente a llriKiin ,1" Voltoire, por inter-
médio do Manuel de Conrersattatl
Françatsc: no,|. riu lhe dar para pelor
— para e.si udar, praticamente, esse
doce Idioma, cm algum «Collegio Mun-
dano...» Mas não j.erdla vasa pnraem-
pr- gar vocábulos fmncezes, maearro-
nicavtente pronunciados:—ntnrci', ore-
vuar; tlion ami', etc. et)...

O commendador embirravit solemne-
mente com os itfranaezismosíi do seu
compadre e parceiro: i;> ria vez che-
gou quasi a d- r o "grande desesperou
no fiiihl de uma das clássicas partidas
de bilhar.

A «coisa» passou-se assim:
O Felizardo, que jogava : cr dez, deu

uma tacada de nove pontos, deixando.
propositalmente, de terminar a partida,
como de costume...

O commendador jogava por tres:
fez dois pontos e, satisfeitíssimo, pre-
tendeu fazer o ultimis fuma bela de
empurrar) mas... não carambolouí...

—Sacré nom de Dieu- (exclama o
Felizardo) um par de.,, ovos!...

Que quer, você?... O taco espir*
rou...

Pois olhe:-eu era capaz de jurar
que o compadre daria, agora, o coup
ce grece...

Eu dar o que.,. de graça?!...
—Não é isbo, compadre: ora, que

idéa a sua!... Em francês*;, coup de
grace quer dizer,..

Já sei, Felizardo, já sei;—cou, em
portuguez, 6 pescoço—quer vocG dizer
que eu daria o... pescoço a torcer pelo
ultimo ponto. .

Justamente: le coup de grace...
Ora, bolasl seu compadre1.... Mande

ver quanto é, de tempo e despesa, em-
quanto eu vou no reservado...

" Thomé Gostoso.
-— ¦--¦-,,¦¦ >Z**M\i&Mr-~ .»——

Modinhas Brasileiras
cec~st

Musica da popular valsa «Albertina»
J£u vi sobre 0 mar, etc,

V) parte
Cecy, esta dor amargura
a vida ao pobre burcío teu !
Averno de acerba tortura
sem dó, fere o coração meu.
Meus olhos queimados do pranto
vertido por tanta crueldade,
chorar já não podem, no emtanto,
bem dizem-te a iniqüidade !

'2;.1 parte
Ail Tu do céo baixaste
n'um raio aurifulgente
de linda estrella aíbente !
E na terra ficaste
para fazer penar,
para fazer soffrer,
s<5 para me matar !
Ai ! Nem subea, querida,

teu rigor
dá mais força e mais vida

ao amor!
1? parte

Captivode tudo que é leu,
divina, e o aroma teu rescende,
eu sinto mil gosos do céo
na luz que o teu olhar esplende.
Bem sei que é loucura esta minha
paixão, que febril me arrebata I
Si ao teu desdém meu ser detinha.
o amor teu desprezo não mata !

3? parte
A luz que meus olhos offusca,
radía de ti como um astro :
minh'alma anciosa te busca,
beijando amorosa o teu rastro.

—Ohl Cecyl
Alenta, por Deus, eu te peço ;
o amor que se aninha em *rainh'alma,

sem ti, só no mundo, eu tnlouqueço;
Cecy, teu olhar 6 que ensalmá I

,T. Albino Cabral.
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/Conclusão lógica LATINICES

Sim, senhor ! Bem me dizia a Annita que o senhor tenente era um guapo
official... A que arma pertence ?

A' cavallaria. Ha seis annos que estou no 69" regimento.
Ali!... Beilissimo ! Então o senhor ha de saber montar muito bem...

âãtMm

Sim, menina, o teu argumento a posterior!acaba de convencer™
plenamente...Quanto mais quando eu lhe mostrar o meu syllogismo a priori'

TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor preparado para perfumar o ca-
bello e destruir o parasita evitandt, com o seu uso diário, todas as eníer.
midades da cabeça, rua dos Andradas n. 59.

Uma joven, casada ha mais de um anno, vai visitar a madrinha e
esta lhe diz:

-Como é isso, menina ? Vâq fazer quinze mezes quo estás casada
K^\e ainda nâo apresentas nem signal du novidade? 'leu marido nào
ÍBjlypensa nisso ?
-Oh ! sim 1 Pensa algumas vezes, mas elle é tão pouco firme.., nas

suas idéas!...

HABITUADA

aaP®Ç**W X^-L/.'. .

^^^^^^^^^W^ÉP^^^PIP^^^^^S' ¦ ¦ ¦ ':' 
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DE SÀO l.AZARO - Esta pomada é hoje
10 a única que cura toda e qualquer ferida
ivia qualquer dúr como a erisypela. rheunia-
md radas n. 59.

BOM 2v£O^CECtO

m
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— Uma mulher habituada, como eu, a montar diariamente, vence brin-
cando duas ou três corridas sem ser preciso pegar na manivella...

IWÈlKat^
>.?-¦ ¦•¦ ^yT' "-Ir *"_j 1
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de2-Olha, filhinha, vem ver a lua pelo telescópio. Parece que está apenas a
iretros de distancia!

-Ora, nao me amoles com isso F.stou acostumada a ver a lua todos os mezes e
ii distancia de uma braça, si tanto.,.

C3-a.VJL?oclie3 — EBpeciaei olgarroí oom baralho de antas
Ulustrado duplo. Cuidado com as imitações.

CA1.I.OPF.DINA — Único e inlãllivel extirpador dos callos, não
impede andar calçado, rua dos Andradas 11.59.

Elle.—Por que hesitas ainda? Tens porventura medo de
que teu marido chegue agora?

Ella, —Agora nao.,. mas na melhor occasião...

f0 
Dizia Ume mulher cisada a um dos seus muitos amantes.

-*¦ —Meu amigo, ando a voar de entrevista em entrevista,
de amante eni amante, á procura do meu ideal, e ainda não o en-
eontrei...

— Teu ideal?... Já o tens. é a variedade...

Fumem os afamados cigarros Oastelices, de São Paulo, deposito
unlco Café de fava.

AKTILHAEIA DE POSIÇÃO

r~ depois p^bs^f. kmsm^^mmp^mm
V.,7.''-."-..' kÍi--F-'.:0':-.'<:k-M^/------^ m;M:m<X'-^-/ >* V,jto-.__,-- X* HBH**^ ¦.>-.;_

áíÉlP* st,
l^-sr pEli.a,—Agora vais d'aqui para tua casa, náo é exacto ?

Eu e.-E'. Chegando Ia, vou lazer urh pouco de exercício.
Ei.la.—Ainda ?...

Estás, leitor, intrigado
- 1 por nao veres o rosto

ela natureza posto
lesse corpo avantajado?

Pois olha: não perdes nada...
Si ella nessa posição
Está, í porque (coitada 1) _
De cara é mesmo um canhão..
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Ouvidoreanos

j stabeiiKCI o meu observatório
no alto da autipaEscola Cen-
trai. Assim que o CaBtello

faz baixar o bnlílo. estou eu no meu
posto, com um óculo deste tamanho,
do comprimento do Leito, a furar a
grande artéria farejando escândalos e
poses distinotas.

E hontem, ao sahir li.rua Gonçalves
Dias, ouvi que me chamavam:

—Garoto, escuta!
Que queres? _

—Viste o ex- Vagalune, que na T't-
buna oaoeteava o publico todos os
dias 1

—Nílo o conheço.
—Pois olha: passou por aqui ha

pouco e mordeu-me em doispaos Es-
pcro-o ha dez minutos para receber o
arame...

Até logo; são 11 e 50.
Quem nsi-im me falava era o Raul

Braga, um bohemio que vocês conhe-
cem, sempre muito nervos-o, incapaz
de acceitar um só calistro de agita
santa.

O Raul estava disposto a impingir-
me a leitura de um devaneio, intitulado
/Sevrose. em que, descrevendo um ban-
quetu, cheio de brindes e bebedeiras,
terminava da seguinte fôrma;

«Todos dormiaai e eu o único que
rejeitara, por infames, as iguarias e os
liquidos, brindava a copos, d'agua o
suicídio dessa mocidade que desconhece
a inferioridade do álcool sobre as intel-
ligenciits, quando o iiráo do mesmo
liquidos não attingir a -10!»

Havia outra scena em que numa mu-
lher, completamente ntía, sustinha o
Raul pelas pernas e apresentava-o aos
convivas, propondo uma subsoripçSo,
cujo produeto não excL-desse de 10$000
para a compra dn um barril de chopps!»

—Até logo, repeti, e corri ao zimbo-
rio da Escola,

Distingui no óculo:
Sádeuedia.—com o bolso cheio de

projectos de revisão de Constituição
de... mulheres bonitas, com tanto que
tenham maridos pacíficos. As botinas,
Á moda de torpedeira 'Jyntbira, ser-
viam-lhe de espalho a todo o instante,
Pouco antes do «Cavanellasn n-irou-se
nas ditas e deixou passar

Hermaho Galloscüich, em compa-
nhia du collega Cardoso de Fausto...
Pelo mexer dos lábios descobri que
ambos falavam na possibilidade de uma
próxima lucia romana, dentro do Con-
gresso. Não traafam botas, vinham de
chinellos paia que ninguém lhes per-
cebesse os passos ...

Pediio Tiktim Matubus, director de
uma companhia marítima, nervoso com
o seu collaiinho de celulóide e afazer

caretas a todo o mundo. Cantava bat*
xinho:

¦ Eu fuço pnrte da lyrn,
também sou lilho do llcius
SOU pai, sou Ün, sou tudo
da ramilia do Matheus.»

E tonou-se apressado para o Largo,
ondo aboletou-se num bond de Ca-
tumby.

Por ultimo, quando o sol já deoli-
nava, divisei o

Bicaiidino Feiiiik, linpindo pndre,
oom inns palmeiras amarradas nos cor-
does encarnados, olToreccndo a" venda o
único exemplar do Búdc. Cantava as-
sim:

<iO meu rebanho de ovelhas
tudo manda e tudo pôde,
a mim qif importa os que gritam
de S. Christovão no Bode'!»

Fazia-se tarde, deixei correr o corpo
no piío grande da bandeira* o vim dar
com us costados na redacçâo, onde
mordi o patrão em 30 bagarolcs...

Qa.bot-0.

BLENORRHAGIA - (gonc -
rhéa) cura-se promptamente,
sair. dôr e sem remédio interno,
corr a afamada injEcção dk «LYC5-
um* de Abreu Sobrinho. Vidro
8$000.

Tenho apanhada multo'.! Nilo um. gallo...
lsioj«í mo tom dado algum «lesdouro...
Bompro gemendo ostou p'ra meu r..«ulo.
Kmborii ti ml o a rigidez do touro...

Sempro estou a fugir. Medroso galo,
Minha sina contraria sempre «5;
Lagrimas verto— cidadão pacato —
Symboliso assim, pois, a jacaré...
Quem me dera correr qual um veado I
lio Inimigo «iliem foge não se alraca...
Neste mundo não sou inda mitrnilo...
Existência terei sempre tle vacca I

E quando fuço parte de macaco,
Então nem dois minutos eu discurso ;
Levo pancada que me põe em caco,
Fazendo uma figura triste de urso...

Quizera transformar me, sim, num tigre,
Mas tão fraco é meu pobre cornçílo !
Nem me oocorroslquer a rima em — igre,.
Não sou mais que um estúpido pavão...
E reconheço após que sou bem porco
Em certos actos, sempre juruní..,
O mundo pura mim torna-se um oroo...
Nos amores que eslólido peru 1
Nem tenho tempo dc brigar com a cobra,
A sogra minha... Vem a mim, Jesus I
Um momento de goso não mu sobra...
Sd desejo fugir qua! avestruz !
Nasci para soíTrer, sou TÁ Caipora,
Um typo estapafúrdio, bem casmurro 1
Si palmas não tiver então iiest'hora,
Convencido direi :—Sou muito burro !

Caihsiniia.

K Clarice refe

THEATRO PO RIO NÜ COMO CASADOS..

ZE' CAIPORA

MONÓLOGO CCDlfOS VISTE E CINCO BICHOS

Neste mundo jamais eu serei águia.
Por isto vivo triste sempre ,10 v01-o I
Terrível dôr 1 Que um inimigo trague-a 1
Não desejo soffrer ! Não sou camello !

Tenho passado fome de cachorro,
Que a qualquer dos morlaes causara

abalo !
Nesta labutação eu sei que morro,
Porém coices niio dou I Não s< u cavallo !

O meu porteeu comparo ao do elephante
Entretanto, 6 vergonha, soo. banzeiro I
Percorro os sete círculos de Dante,
Sá por ter este gênio de carneiro...

Pulo daqui p'm alli qual um coelho,
Mas não me foge a dôr do coração 1
Em nhda metter posso meu bedelho...
Por certo não nasci para leão...

Alguns dizem de mim ; «Aquillo ácabra !
Sim 1 com elle qualquer que não se

metta !»
Mas qual 1 A minha voz que cão se abra!
Sou qual innoflfensivel borboleta !

W)

UM homem de 40 annos de
edade, dispondo de atguin capital,
deseja nssociar-se com mun senho-
rn solteira on viuva, com nlguin
capital, pnra desenvolver mil ne-
Kqcío limpo e viverem como ca-
st. dos ; quem estiver ims condições,
dtríjn curtas ao escriptorio desta
folha, para fer procurada, com as
iiiiciaes F, B.

(Do Jornal Jo Bratit, de 12 do
corrente.)

ANNüncio, que acima fica
transcripto, fez-me recordar
uma scena que, ha mezes
passados, representou minha

amante, a. Clarice, uma bonita mun-
dana, da zona Chie.

O diabo da mulher diariamente per-
corria os annmicios dos jornaes, afim
de (dizia ella) attenuar algum tanto
as-despezas «¦» que eu era obrig*ado a
fazer para dar-lhe um soberbo es-
tadSo.

— Escuta, dizia; tudo isso quanto
lês nos annuncios é publicado por su-
jeitinhos de alto lá com elles ou por
velhos muito depauperados, incapa-
zes de qualquer energia. Já cahi
nesse conto e nito tenho escrúpulo
algum de contar-te o que me suece-
deu, antes de ser tua amíguinha galante.

JOticontntra-K,- ^ ,,,
ale 40 annos co,„0 „ Zl^

-¦-riu mp flFora procurar „ r„,„ "ím,-*,
haver lhe escripto <h,,,'^oisúc

Kncoiitrarii-sn ,.,  '-""as.

será, mas cora o\Ãn v^U^ «í
o cabo ilos Co. ' Ji alobrirj

Estou aajui prompta n-ale sua esposa, disse nH,' para servir
Náa temos co,,lbM5

rcFpondeu-mc. y a «azer,
Sentei-menuma poltrona».

que o ar.-ijo desembuchasse -
-Eu sou um homem exM-,-intinuou o velho ; t„„, „ Vss™o,

2 famiili. «nir,,. .... u,ü iefelin,.'tos I
con
dc família, soffro dé hemorri,"!,'^sou zangado ás veies T"168!
quando me deito na cam, 

"•"'"'ll"°
velmcntc As 8 horas .1-, .'""ria.
8 1/2 procuro levantar-me c ore/'que a Sra. me ajude. c,s°

Já estou velho, ia ripi „

-E a respeito de mil,ido
lher ? inquiri

— Conforme. Será

ja

mu-1

,, . -•- Preciso que , ISra. se sujeite ao papel a f"e. > I
ra; sim, nlo sei se"me e-cnli£
que fique uo alto, q„c m™"'
que., sim ,,K...„le 

' °W
ficar debaixo çle seu íeclo i_\\
compreliendendo ? Entendeu' hX,Ah ! ja sei; respondi-O S,quer ficar, nio no ar. o Si,„ z.mi_^coco esfregando o soalho. nio _¦)E' isso I EJ' isso mesmo !Pois olhe, meu velho
passou. Desde o dia em q„0 raioiirmü coiitractou casamento sonara-
mos a cama... Hoje durmo só!

Lucas,

Typos e typas
IV

|KTrGAMENTEoonhcoiam-n'opoi
Penedo e, como fosse encon-
trado sempre em companhia

de uma artista que hoje, no Cd c Lí,
se exhibe no Re c rui o, ouvi;*, muita vez
reciuir o verso de Gatnües:

«a junto ds um penedo outro pt-
mdo.i

Depois disso, esquecido dn pilild
que, sin ita, jogou no esquecimento,
começou a amar íis i gui s de corridas.
Ha pouco fazia ponto no Paschoal;
hoje é" obrigado a fugir darcidoOu-
vidor para não ser mordido. Marinhei-
ro, chefe de navio, conhece Alagoas
como nin^uím. Si nos domingos pro-
cura Jockcy, nos dias úteis umiroaos
cachorrinhos. . felpudos, a cofiscsem-
pre a barba roxa, ou a chamar os umi*
goa com o dedo indicador, íí gulistVdf
quem não gosta de falar muito.,.

Façam a-rora o favor de nunca jul-
gar que meu typo de hoje seja o

Carvalho Monsuu.

FLORES DO VICIO (10)

Bomartce realista, orig-inal

LTJIDOE,0
in

Butre a vida e a morte, luetou ella muitos
dias para finalmente erguer-se da cama e entrar
em franca convalescença.

O convívio durante a doença e a falsa gra-
tidao que eu lia em seus olhos obrig-aram-me a
convidal-a a viver coromigo exclusivamente.

Acceitando, disse-me :
rterei feliz corotig-o, porque te devo tudo,

até mesmo a vida!
Falei lhe no outro, no JoSo.

EJ'a coisa, mais fácil de executar, disse-ine.
Tratarei tle arredal-o aos poucos e hei de conven-
cel-o da necessiriade que tenho de viver soce-
gadUi principalmente agora que sou uma doente.

Acreditei em todas essati palavras e combi-
námos, assim que abandonasse o JoSo, viver
longe da cidade, em companhia de D. Annita.

Muitos dias passaram sem que Elvira to-
masse uma resolução difinitiva, quanto ao aban-
dono de seu primitivo amante.

Num sabbado, á noite, ao despedir-mc, dis
se-lhe :

Até amanha.
Até amanha?—perguntou.
E' verdade, tens razão, retorqui. Amanha

n«5o estás visível; tens deveres a cumprir,..
Revoltada com a minha resposta :

Pois bem; espero-te amanhã, ouviste?—
amanhã, á l hora da tarde.

No dia seguinte, á hora marcada, appareci
a "Elvira. 

ene ntrando-a só.
Fiz o possível de nSto inquirir da causa ou,

para melhor dizer, do estratagema que usara
para desviar o outro. Ella, porém, sem rebuço,
pôs-me ao par de tudo quanto se passara.Lsgo, de maihã, pretextara ir á lavadei-
ra. Elle consentiu que ella fosse só : esperal-a-
hia no quarta, rleitado. Falhara o plano ; nílo era
isso o que desejava e sim que elle a acompanhas
se... El... foram. . A'volta, na rua da Relação,
encheu-se de corüge-n e contou-lhe tudo. E>pc-
rava por mim, promettera esperar-me á 1 hora,
elle que tivesse paciência...

Aguardou uma bofetada, que nSCo veiu, e cor-
reu ú. casa. Chegara nSCo havia siquer quinzeminutos,..

Logo depois abraçindo-me, continuava :

— JoSCo 6 paupérrimo; pouco pode auxiliar'
me.,,

E, nessa phrase, sem mesmo querer adivi-
nhar toda a deslealdade, murmurava cotumíj?)
próprio :

- Fui preferido pelo dinheiro !.,.
Sim ! o outro nada poderia fazer, emquatM

que eu, «Jurante tres mezes, a accumiiliírade todo
o conforto e tranquillidade de corpo e alma!,,.
Ah ! eu bem sabia que nao tinham sido meus oitos
que a deslumbraram ; mas o dinheiro, o dinheiro
somente !..,

E dentro em mim crescia urra onda de fo;-
alienação ouvindo aquella phrase e sentindo mffl-
rer uma a uma todas as ülusõcs que criíra du-
rante aquelle tempo vivido desprcoecupadamente,
acreditando tudo, como qualquer criança ij»0,
rante !

Nüo proferi uma só palavra em desaffroí*
de minha indignação. Tudo quanto dissesse seria
pouco para coudemnal-a aos meus propr»5
olhos.

A' noite sahimos em dirccçüo do Alça»'
Parque.

Conservei-me triste, evitando falar. Julg11*
melhor assim para convencel-a de todo o mal í*
me causara. Ella, porém, on nada percebeu »
minha desolaçío, ou achou prudente fingir lí"?'
rar tudo.

(Cmilltú')
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i.;i»o,s ile uns amores que
tinham durado mrris dn
um unho, o Eduardo um
bello dia,ií farto decolas

y~- /» un Sladt Munohon e acc-

„ Volume partiu para 8. Paulo

|»»" iFUFa so"sú,Uvro rr a nenhum,
Alle" i ,! u. Senador Dantas, Mas

W°""d.n bom com a nova vida. Ou
DÍ°SC„ « anaixonnsso muito a millilo
!m"í„„ i resmo ns coisas lindassem
°Vr < cr, o é qne no R« de ,il,um
'"'"„;, sm recurso.-,, crivada de dlvl-

JS, e«» vlu'ae 0blig"dtt * reC0"" "°
Et"ol°' <le long» """¦•¦'<no' '" ° qua

**eSqSdUo:Eduardo - Envio-t,
« nrnl traçadas linhas para te ra-

Ser.ivel.NiIO lia noite em que nilo
F em ü. e si de dia nno faço a

Lm coisn ri porque trabalho o dia in-

leito.
Poderia escrever a varias outras pca-

„« neste m.>m»nto, mus sou forçada a

«onhecer que só tu es digno da minha

unfluca. Bis do rjue se trata:
rweio que me emprestes cinco mil

¦d, I!' umn bagatela, mos preciso
Mia Demais, bem sei que não es iro-

nem que hesites em me enviar dez

nllrfis.
Kioimaginas como a vida se tornou

jUOelI no ltio de Janeiro depois da tua
nítida Com essas hrsiorias de ave-
nid» i» Kuurrn com o Peiií, eslrl tudo
«li hora da morie. Não sei como me
heide arranjar, mas em torlo o caso, si
icmiinilurcs quinao mil róis, freo com
i minha vida desembaraçada até o fim
do mez.

No meio destes apertos tornei-me
itligiirei!... Sem imaginas. Ora, vO lá
ar/slnda hoje ncceiidi umn vela de
200 réis a Sinto Antônio em intenção
jitllii felicidade, Não te admires: eu
ainda lenho crençns, e, apezar das difll-
cuidados com qne vivo, essa despeza não
mt pesará. Dem-iis, basta quo me mim-
dei vinlr- mil reis e estarei cem vezes
pneu,

Estou trabalhando como oosfcurr>ira o
omeu nejíoeio promette; mas agora, que
estou principiando, tenho mais despe-
eus-úo que lucros, e sentada durante o
diainieiro sinto um frio!...

Oqu»! maia me aquece é o teu retrato,
quepoiiln sempre em cima Ha machina
de eustura com o primeiro bouqiut que
me deste. Lembra-te? custou vinte e
cinao mil ruis na casa Piora.

Pobre bmtquet I Está secco, mirrado.
Naomcm.ind- s outro.

K'i minha situação de hoje, antes me
.Miürü i»s vinte i- oinwu mil túi-.
E' verdade!.., I-.-me esquecendo de

tídlsseYque estava devendo quUze mil
tó.s ü lavadetra. O diabo da mulher
uaeitçôu-me üe fazer um escândalo si
eu nilo lhe der o dinheiro este sabbado.
tfilií que miséria! Manda me por tanto

vinte ecliiCo de que te falei com os
quinze em vale postal separado.

Ou entào podes mandar tudo junto;
«ti.te e cinco e quinze vGm a ser cin-
'««t» mil réis. E' isto. Manda-me os
'incoenla mil reis em um vale só.

Envio le mil beijes.
Tua, do coração

Adelia. ••
Depois de ler esta missiva com a at-

knçiio devida, o Eduardo respondeuimmciliii tamente:
-Minha adorada Adelia. —Não calou-

'"satisfação nue t,«lembras dc mim.
Tivesleuma excellente idéa em appel-¦'parir mim no caso dos tnes cincoeata»rl rríis.
Í.U também por aqui não ando na-"'Mo em dinheiro. Mas, que diabo!

quer dizer mula, posse perfeitamente
mandar quarenta mil róis.

Verrlnde seja qne aluda lelilio que
pagar uma visitado mi-dlco. Brio vinte
mil réis, nras ainda sobram vinte, que
te mandarei oom o maior prazer.Esta" dito. IVaqui a pouco irei ao
correio fnz-r um vale postal de quinze

.mil réis. para ti. Hein I Noa apuros em
que andas, é faoil calcular quanto vais
licnr satisfeita recebendo dez mil réis,
hein?

N)lo Imaginas a pena que tenho dc li.
E saudadesI... Olha, eu tenho que ir
uo Rio para o mez. Vou, emíim, tornar
a verte. E aproveitarei a Gcoasi-O para
tu entregar em mão própria os cinco
mil réis que pedes na tua carta.

Teu, do coração
Eduardo.»

Pur copia conforme.
VlU.A-FLOH.

IflABRICA DE CIGARROS DO-*- GLOBO—Fumos de todas asquali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

jfç No Lyrico, na noite da estréa da
»ft companhia de variedades, entre
«§ duas moças da plaléa:
M —Vês a Corina como arranjou
Jy_.um chapéo elegante?

— Pudera.! Si fui eu que a aconselhei
a compralo na casa do J. C. Pin, á
rua Sete 187 c Andradas fi.

NUVEM POR JÜNO.

fí':!Q?$ asahá-sk aquelle dia. Logo"fry;AF: ;ipú.s o baile, quando todos
___IÍ__i os convidados já se haviam

retirado, ü. Joanna levara a filha,
Petita, ao quarto, aconselhando-a a
tratar bem o marido que, na sala
de visitas, esperava ancioso que a
sogra o deixasse em paz para poder,
a sós, conversar com a ex-noiva, en-
teto sua esposa para sempre.

Assim que D. Joanua participou-
lhe estar a filha recolhida ao leito,
o nosso heroe, beijando respeitosa-
mente a mtto da matrona, dirigiu-se,
quasi a correr, para a câmara ntip-
ciai.

D. Joanna, sem somno, aboletou-
se na sala de jantar, atirada a uma
cadeira de balanço...

Distrahiao pensamento quando jul-
gou ouvir vozes afflictas que partiam
do quarto dos noivos.

Correu até lá e espiou pe!a fecha-
dura ; o genro, porém, tomara a pre-
caupSo de interceptar o orifício com
uma toalha.

Collou o ouvido á porta e escutou
Rosita dizer ao esposo :

Tem paciência, assim nSo pode
ser !

A que elle retorquiu:
Não ha que vêrl só a canivete I

E Ü. Joanua, ao escutar essas pa-
lavras, sacudiu a porta, bramando
afflictamente:

Está no loilette 1 Eu puz bem í
vista um vidro de óleo de amêndoas
doces !

Em resposta, ouviu-se uma estron-
dosa gargalhada e a voz do genro
que lhe dizia bem alto :

Socegue, minha sogra, era ape-
nas para cortar os cordões do collete!
Para o que pensa ntto será preciso
nem óleo, nem canivete !!.,.

Lucas.

X;írsUve'vend0,ue"iDda CARTEIRA DE i»

-^r^
tar'Cata ti cinco mil rúia não me hão

_VSav__ Leonor vai

: 
for ninia pobie!«mbem eu penso em li noite e dia» ira sabes? estive doente. Recebi cem

, «115 baoito dias e jií gastei só em°i.oa mais da metade. Mas isso nSo

pôr dois obaer-
„ vatorios: um na Lapa, outro

ia no Cattete, no chateau da pia-
cídez no 1109.

A Adelaide vai para o Cattete e a
Leonor Bca na Lapa, para que o cerco
seja completo,

Vamos ter novidades a fartar.,.

O mysterloda zona chie abortou.
A Paca impingiu a santinha oomo
coisa nova ao pai da Putrin, maa este
teve uma dcsillusão, porque reconheceu
quo aquella santa já era do sua L*devo-

ção lia muito tempol
Por falar em mysterio: na rua

Formosa 775 ha outro, quo deve ser
brevemente desvendado.

Superemos...
Lord Paralamaa já c" falado na

zona Kiachuelo.
Vamos ver o que sai dahi.

O Ernesto, um furíloí Pois não
_ que o demônio do rapaz descobriu na
zona Rezende a Pingota, ha poucos
dias lançada pela Mariqulnlias?

Seu Ernesto, o sennor vai obrigar a
Leonor a collocar outro observatório
naquella zona,.,

Polo antigo becco do Império tem
andado.de telescópio cm punho, o Lulú.

Entretanto, ainda nSo descobriu a
estrella que procura, e, desesperado
com isso, disso que lu de mostrar a ai-
guem por onde 6 que a cotia assobia...

Conta-se por ahi a historia de um
annel que apetite Pauline vendeu por'("íÜÍQUU a uma conhecida directora de
um internato de meninas... sabidas
sito fí rua do Cattete.

Dizem que essa beneficente e carita-
Uva directora não quer pagar aquella
importância á" pobre Pauline, que está
doente, de cama.

A prejudicada, não pedendo vingar-
se Cümo dest-java, roga pragas á esper-
talhona que a embrulhou..

•— Perguntam-nos que fim levou a
Rosinha do Lavradio, que ninguém lhe
põe a vista em cima ha quinze dias.

Terá morrido asphyxiada pelo aroma
das flores da cestinha que lhe olíere-
ceu o Olympio N,. .1

O Guerra (Barbeiro) ficou quei-
mado com a ultima noticia que a seu
respeito sahiu nesta secção.

Em compensação.a mulata ficou con-
vencida de que é amada com sinceridade
e pureza d'alma,..

Ahi, seu rtavalkinha de Guerra Jun-
queiro...

O Ariindo anda em apuros com
a ultima rebordosa que apanhou com
uma certa novidade do mercado.

E' seu medico assistente o Dr. Mon-
tenegro, que não cessa de aconselhar ao
louro joven para deixar de ser vas-
soura...

—t Chegou, ha dias, de Caxambú o
príncipe Telmoft'que alli esteve vera-
neando e segurando amidos.

S. A. tenoioná regressar afim de ir
buscar a princeza e as... malas.

O opulento capitalista D. Morales,
recém chegado de Buenos Ayres, rece-
beu sabbado ultimo longo despacho
telegraphico, no qual lhe são narradas
em toda plenitude as conseqüências do
pavoroso iDCendio que destruiu sua fa-
brica de pelotas.

Em virtude diste desastre, D. Mora-
les vai fundar aqui uma fabrica iden-
tica.

-¦ Conhecida peruana, ex-viscon-
dessa falsificada, residente para as
bandas do Cattete, vai contrahir casa-
mento com o Dr. J. Lápis, segundo
tem espalhado. Depois d-j consórcio
pretende partir para a Europa para
estudar histologia.

Bravos, D. Elviral
Houve na semana transacta opi-

para ceia no Paris, na qual tomaram
parte algumas mundanas e vários Zés
Marins.

O pagamento foi á romana: em vale.
Dizem que no dia seguinte a rainha

da festa adoeceu com iadigest3o.
Puderal...

Avisamos a policia que na rua
Santo Antônio existe uma casa onde
viso todas as noites os mais perigosos
perda desta capital.

Alli commettem-se as mais horripi-
lantes soenas dos tempos de Sadoma.

Os protagonistas são dois irmãos.
A Adelina está praticando para

assumir a direcção de importante dia-
rio.

Educa-a na arte de escrever para o
publico um conceituado, pepular e mi-
litar jornalista.

~ Deixou de grangear a ami_ade
da elegante Marie, vistosa Lírem bur-
lado as ultimas tentativas, um terri-
vel político.

Um ex-caixeiro de conleitaria, ora
redactor da 4" piglna de destemido jor-,
nal, foi mímoseado, lia dias. com ai-
gumas bolachas que uma filhado Eva
lhe propinou em plena rua.

O Manei, dApois do estalido, cofiou
os bastos bigodes e... não fez nada.

¦¦ Destas columnas communioamos
aos leitores do impagável e noticioso
Rio Nu que o Sr. Fintira é a melhor
cunha para as desapropriações.

O adamado moço não se emprega em
outra coisa.

O rei Nal do perímetro Rezende 6
um ingrato.

Pois ella bem se f-sforça para que o
velho não os encontre e no emtanto o
rei falta, e, o que é mais, faz annos e
não lhe communica a faustosa data.

—No largo do Machado, ao anoitecer,
apparece ugora uma massa de croquet-
tes para a qual chamamos a attenção
dos Perus que por alli i:erambulam.

—O Alpxandre apanhou uma arageru-
zinha no jogo e foi, na noite de sexta-
feira, para o Cassino, á procura de uma
mulher que o ajudasse a esbodegar a
bolada,

A felizarda para esse fim escolhida
fji a Adelia Penteadeira, que ha muito
não apanha uma sorte igual.

—•A Lina Dhys barrou a cândida pes-
soa que n ella vivia agarrada desde o
tempo em que trabalhou uo finado Mou-
lin Rouge.

A barracão foi devida á promptidão
do cândido fiscU, que fui substituído
por um negociante de muito arame,
vindo da cidaiie de Guimarães.

~0 sympathico e apreciado maestro
do Cassino festejou condignamente a
sua data nataliciaem 13 do corrente.

Ao terminar a funeção, tomou o bond
electrico com a cantora Lys de Launay,
saltando ambos no Cattete e entraudo
no Internato Suzana.

O maestro ia carregado de embru-
lhos contendo os nim^s oom que as
meninas o presentearam e que certa-
mente valem menos do que aquelle que
lhe deu a Launay..,

—¦O major, depois que acertou o dedo
em duas centenas, deixou a zona Ma-
ranguape e subiu para a de Senador
Dantas, onde só joga forte no 007...

Quando o dinheiro acabar, como é?.,.
Língua de Prata.

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo
cerca de cem producções, vende-
se a lg000 cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua da As-
sembléa n. 94 e nas agencias do
Rio Nú nos Estados. Os pedidos
do interior, dirigidos ao nosso es-
criptorio, deverão trazer mais 500
réis para o porte.

CAVACÃO

03 jg|. 899

Chico Ficha.
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Je/fe «o Jogo, infeliz no amor
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i) Emquanto a mulher do Sr. Eiias Capricórnio passava

as noites a lazer serão, bordando, cosendo ou fazendo
crochd...
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2) Mas a mulher do Sr. Elias arranjou um amante o

desde que esto entrou em casa...
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3) Finalmente, quando o amante da mulher do Sr. Elias*
passou du platonismo ao materialismo, recolhendo-secorp
ella ao quarto conjugai,..
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... o Sr. Elias Capricórnio, a mesa do jogo, dava o
desespero porque perdia sempre e não sabia explicar
aquelle caiporismo.
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... o Sr. Elias C.ipricornio nâo tinha mais bolsos paru
guardar n dinheiraina que abiscoitara, deixando limpos e
enfurecidos us seus dois parceiros...
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